
O CAEAPUGEIEO.
Periódico Moral, e so' per accidens político.

Himc servare raodum nostri novere libelli
Parcere personis, dicere devitiis.

Marcial Liv. 10 Epist. 33.

Guardarei nesta folha as regras boas
Que he dos vicios fallar, não das pessoas.

AktíO de 1842.) Sabbado 16 de Abril. (JNuMERO 5.

^ A afluência de Colégios entre nós.

lli AL he pelo nosso Brasil a multipli-
cidade de Collegios de educação , que
daqui a pouco não haverá rua , e alé
beco , que não conte seu colégio. Os
estrangeiros , que em tudo especulão ,
e que admiravelmente sabem tirar pro-
veito da nossa muita som ma de tolice ,
também derão em desfructar-nos neste
ramo de industria. Qualquer francez ,
qualquer inglez , qualquer suisso , &c,

qualquer abelha mestra desses paizes a-

porta a Pernambuco , e não tendo ou-
iro gênero de vida , diz , que vem re-

partir comnosco das suas muitas luzes ,
estabelecendo colégios. E não he pos-
si vel , que o director de taes escolas se-

ja hum rematado peralvilho , que per-
seguido pela policia do seu paiz , se a-
tirasse aos mares , e viesse especular so-
bre a nossa lastimosa simpleza ? Não

poderá ser até algum facinoroso foragi-
do ? A senhora directora , ou mestra
das nossas meninas quem sabe , se era
em sua terra alguma faniqueira , algu-
ma das muitas miseráveis , que por lá
não tem meio licito de viver ? Nada
afirmo , nem nego a este respeito-, mas
o que tenho por certo , e averiguado
he , que nos não hão de vir para cá ma-
damas Campans , Genlis , &c. &c.

Entre tanto pululão Colégios estran-
geiros por todos os cantos : e ninguém
pergunta a estes sábios direclores , a es-
tas illuslradas , e virtuosas Bonas quem
são . e donde vierão. O Governo dor-

me a este respeito o somno da mais com-

plela seguridade , como se ou estivesse
inteirado da capacidade dos fundadores
de taes estabelecimentos , ou a educação
da nossa mais preciosa juventude fosse
cousa indiflerente. Nenhuma ingeren-
cia , nenhuma inspecção tem o GoVer-
no do Brasil nesses Colégios alias tão

públicos , de maneira que as primeiras
idéias , as primeiras impressões , os

primeiros sentimentos , os primeiros
hábitos , que tem de infundir-se em
os nossos meninos d'ambos os sexos, pa-
recém estar no caso de mercadorias : ca-
da hum importa o que quer , compra ,
e vende , como bem lhe apraz.

No pouco , que tenho lido 5 hei-me
informado , que em todos os tempos , e

paizes , sejão quaes forem seus usos ,
e costumes , seja qual for a sua forma
de governo , sempre a educação prima-
ria mereceo não já cuidado , se não os
maiores disvellos da parte do governo ;
porque o governo he o pai commü dos
cidadãos ; e não pode sem gravíssimo
erro , e incalculável prejuízo fazer re-
traço do importantíssimo negocio da e-
ducação dos meninos. Eu creio , (tal
vez me ingane) que em França , e nos
Estados Unidos d7America ( paizes, que
a cada passo tomamos por protoLypos )
não haverá indivíduo nacional, e menos
estrangeiro , que abra seu colégio de
meninos sem nenhuma interferência do

governo. Assim o dieta a boa rasão ,
ainda quando não hajão a este respeito
leis positivas 5 porque taes Colégios po-



Ó Carapuceiro.
dem infundir na moeidade erros, dou-
trinas perigosas , prejuizos, e até exem-
pios de immoralidade • e parece-me ab-
surdo , que o governo deixe a tal res-
peito plena liberdade a todo o mundo.

Nem se diga , que tal cui lado corre
por conta dos pais , que de certo tirar õ
seus filhos dessas escolas , logo que fo-
rem infensas á sua boa educação ; por
quanto dos mesmos pais huns por ata re-
fados em seus negócios não tem tempo
de examinar essas cousas , outros , por
ignorantes desconhecem o mal. Além
disto há duas espécies de educação ; a
domestica , e a nacional : aquella lími-
ta-se ao seio da familia , e não há du-
vida , que está Ioda a cargo dos pais ;
esta porém que se oecupa de transmittir
á moeidade os principios da Religião ,
da Moral , as noções preliminares das
Letras , certas praticas , certos usos ,
e costumes , entendo , deve pertencer
muito especialmente ao governo. A
estas rasões acresce , que as escolas pu-
blicas ou sustentadas á custa do The-
zouro , ordinariamente só as frequentão
os meninos filhos de pessoas menos abas-
tadas , e pobres , sendo os Colégios pa-
ra os ricos , e poderosos : e como desta
classe he , que sahem pela mor parte os
altos funecionarios do Estado , a boa
educação de taes meninos parece , deve
merecer os maiores disvellos do governo

Hum sujeilo muito idolatra de tudo ,
que he novo, e principalmente de quan-
lo nos vem do estrangeiro , já me pes-
pegou na cara , qne a minha humilde
opinião a este respeito encontrava o § 24
Art. 179. Tit. 8.° da nossa Constitui-
ção. Mas o que he , que dispõe esse
parágrafo? Eilo— Nenhnm gênero de
trabalho , de cultura , industria , ou
commercio pode ser prohibido , huma
vez que não se oponha aos costumes pu-
hlicos , á segurança , e saude dos cida-
dãos. — Primeiramente este direilo só
pertence aos cidadãos Brasi eiros ; e a-
inda a respeito destes entendo, quede-

ve sofrer modificações ; porque assim
como não he livre a qualquer vender
substancias venenosas a titulo de que
usa da sua industria , com muito maior
rasão não se deve deixar a quem quizer ,
sem nenhuma informação, sem nenhum
exame prévio estabelecer escolas , e nei-
Ias ensinar o que bem lhe parecer ; pois
dest'arte mui fácil será disseminar o er-
ro , a heregia , a incredulidade , e os
maus costumes. Tambem são industri-
as as artes da Medicina , da Cirurgia ,
da Pharmacia , a Obslreticia , e Advo-
cacia ; e entre tanto ninguém as pode
exercer sem hum titulo , sem huma li-
cença previa do governo. O § 5 ° do
mencionado Artigo , a que alguns se
apegão para justificar este total deleixo
da educação , não he d'huma tolerância
lão extensa , e ilimitada , que venha a
tornar huma verdadeira burla o Artigo
5 9 Tit 1 ? da mesma Constituição na
parte , que diz , que a Religião Catho-
lica Apostólica Romana continuará a ser
a Religião do Império

Se a Religião do Império pois he a
Catholica Apostólica Romana , segue-
se , que o Governo deve velar fpois de-
ve velar na guarda da Constituição) para
que a educação dos meninos brasileiros ,
quanto á parte Religiosa , seja toda Ca-
tholica Apostólica Romana. Não basta,
a meu ver , que assim o exija dos Pro-
fessores publiros , a quem paga para a
instrueção primaria ; porém cumpre-
lhe examinar tambem a natureza desses
Colégios particulares quer nacionaes ,
quer estrangeiros , ter cabal conheci-
mento de seus Directores , e Mestres ,
saber, que doutrinas ensinão, &c &c,
a fim de os deixar continuar , se forem
profícuos , ou de os mandar suprimir
no caso contrario. Se taes objectos não
tivessem importância alguma , se o en-
sino , sua matéria , e inelhodo fossem
cousas indifferentes , e inteiramente ar-
bitrarias , para que as determina , e
prescreve o Governo aos seus Pedago-
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gos , e Preceptores ?

Todo o mundo reconhece a grande
vantagem , antes necessidade , de um-
formar o systema de instrucção , e edu-
cação de hum povo •, e sabe igualmente
todo o mundo , que huma grande parte
dos Inglezes segue as sceitas heréticas ,
e da mesma sorte alguns Francezes : e
o que se deve esperar naturalmente des-
saintroducção livre de Colégios entre
nós dirigidos por tal gente ? Que ao
mesmo passo , que a menina pobre a-
prende em as nossas escolas nacionaes a
crer , a venerar , e amar tudo , que
crê , e manda crer a S. Madre Igceja
Catholica Apostólica Romana , huma
Ingleza aventureira, huma Suissa , hu-
ma Franceza , huma Americana em
seus colégios ensinarão ás nossas inno-
centes , e bellas Brasileiras , filhas dos
Cidadãos mais grados , e ricos , que J.
C. , por ex. não está real , e perfeita-
mente no Saciamento da Eucharislia :
que a Hóstia consagrada he mera obreia,
como por mofa dizem muitos desses he-
reges

Em quanto os nossos meninos de fa-
milias pobres aprendem em as Aulas na-
cionaes os Dogmas prineipaes , os Mys-
terios , e máximas do Catholieismo , os
Directores , e Mestres desses colégios
estrangeiros insinuar..õ por ventura aos
filhinhos do Negociante , do Magistra-
do , do Funccionano publico , &c. &c.,
que o Baptismo he mera ceremonht em
nada precisa para a salvação eterna :
outro cobrirá de apodos . e baldões a
Confissão Sacramentai , o Culto das I-
magens , a Pureza da Santíssima Vir-
gem , a iníàllibilidade da Igreja , a
gerarchia Saçerdotal, eo primado de or-
dem , e jurisdição do Papa , a quem
por escarneo, e ódio chamão ante-Chris-
to , &c. &c. : dest'arte em breve irão
sahindo desses focos de heterodoxia
huns Socinianos , outros Anabaptistas,
outros Calvinistas , outros Presbytera-
nos , outros Lutheranos , outros Me-

thodistas , &c. &c. : mas sempre a di-
zer-se , que o Catholieismo continua a
ser a Religião do rmperio !

Não imagine alguém , que pretendo
advogar o detestável, e ante-evangelico
principio da intoleranvia civil. Qual
quer Brasileiro mesmo , depois de ho-
mem, depois do desenvolvimento da sua
rasão abandene muito embora (se a tan-
to chegar a sua cegueira, e desgraça )
a sancta Fé • e seus pais : abrace até o
Mahometismo (se a tal ponto tocar a sua
estupidez) ; mas em quanto meninos
cumpre que todos os Brasileiros recebão
a educação religiosa conforme ao Culto
Catholico Apostólico Bomano. Os fi-
lhinhos dos Protestantes , que habitão
entre nós, ou sejão educados por seus
pais, ou estes, oue os mandem para os
innumeraveis colégios dos seus paizes, e
das suas sceilas. O ensino quer parti-
cular, quer publico he o alimento do es-
pirito: e se a ninguém he licito vender
comidas, on bebidas falsificadas, e cor-
ruptas em attenção á saúde do corpo:
porque rasão ha se de deixar, que cada
hum ensine erros , heregias , impieda-
des, venenos muito mais horríveis ; por
que tirão a vida d^lma, e tanto podem
prejudicar á moral publica ?

Fora disto nessa praga de directores ,
e mestres espalhadores de luzes em Co-
legios particulares bem podem vir bons
hereges da escola do Barão d'Holbac, de
Diderot, Helvécio , Dupuy , Voltaire ,
Rousseau, e mais súcia philosophante : e
esses senhores , que sinceramen-
te se compadecem do erro , em
que vive todo o gênero humano
ü respeilo de certas crenças, he
mais que provável, ensinem aos
nossos meninos excellentes prin-
cipios ; v. g. que a existência de
Deos he huma chimera produ »
zida pelo temor dos fracos, ou
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pela astucia dos Padres , que
são todos huns velhacos : que a
vida futura, e eternidade de pe-
nas, e recompensas são meros
sonhos poéticos; que em nós não
ha, se não matéria ; que dor, e
prazer são os únicos moveis das
acções humanas ; que virtude ,
e vicio não passão de conven-
çôes sociaes, e outros princípios
igualmente bellas, e patuscos.
Talvez appareça algum , que
elambuzado na philosophia do
bom tom creia , e ensine , que
todas as Religiões são pouco
mais, ou menos a mesma cousa;
que tanto monta crer com os
Christãos, que J. C. he Deos e
homem verdadeiro , como com
os Mahometanos , que he hum
simples Profeta ; finalmente que
a respeito de Religião tudo he
indiferente ; que depende do
gosto de cada hum , como chi
«O —v

tas, cassas, filas, Sçc. Sçc. Que
bellos cidadãos sahirão os meni-
nos , que forem doutrinados por
taes mestres !

Outros inconvenientes podem
resultar de taes Colégios estran-
geiros, se não tão graves, 4oda*
via que não são para desprezar.
Hum delles he sem duvida o
grande estrago da Lingoa ma-
terna. As nossas meninas, e me-
ninos sahem do Colégio de Ms.
tal, de Madama qual, e de Mr,
de tal papagueando em In-

gleZj e em Francez, que admi*
ra ; mas no Portuguez são huns
pretinhos da Costa d'África, fal-
Ião, e escrevem miseravelmente.
Eu não conheço methodo mais
abreviado de dar o ultimo gar-
rote ã alias jã tão adoentada
lingoa do Camões , de Vieira ,
e Garret. Nesses Colégios or-
dinariamente pouco, ou nada
se ensina de cozer. Dezenho ,
musica, dansa, e mais dansa.
Educão-se meninas só para bai-
les, e partidas : mas para espo-
sas , e mais, isso jà se não usa :
a costura he só para mulheres
do meuçalho. vs senhoras do
grande tom não cozem, nem
remendão.; tudo pagão de fora.
A senhora, comme il faut, he hu-
ma machinazinha de dansar ,
de tocar , e cantar , de namo-
rar , de parolar nas salas com
os homens , e talvez de casar
pro formula, e para ter quem a
proveja de hum tudo, sem que
ella tenha o menor trabalho.

Sei, que estas minhas idéias
tem de desagradar a muita gen-
te ; mas eu digo francamente o
que penso, sem ter todavia a
presumpção de que as minhas
humildes opiniões sejão oracu-
los j e por isso devem perdoar-
me attentos os meus bons dese-
jos de acertar, concorrendo pa-
ra a prosperidade do meu paiz.,
PernTnã TypTdtVMTF. de Faria. — 18*2:
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Periódico Moral, e so per accidens político.

Hunc servare modum nostri noyere libelli
Parcere personis, diccre deviliis. | Kl

Marcial Liv. 10 Epist. 3-5.1

Guardarei nesla folha as regras boas
Oue lie dos vícios fallar, não das pessoas.

Anno de 1842.) Sabbado 10 de Abril. (Numero 5.

A afluência de Colégios enlre nós.

_ AL he pelo nosso Brasil a miillipli-
cidade dc Collegios do educação , que
d'aqiii'a pouco não haverá rua, e ale

beco , que não conte seu colégio. Os

estrangeiros, que em tudo cspeculão ,
e que admiravelmente sabem tirar pro-
veito da nossa muita som ma de tolice ,
também derão cm desfruetar-nos neste

ramo de industria. Qualquer francez ,

qualquer inglez , qualquer suisso , &c,

qualquer abelha mestra desses paizes a-

porta a Pernambuco , e não lendo ou-

iro gênero de vida , diz , que vem re-

partir comnosco das suas muitas luzes ,
estabelecendo colégios. E não he pos-
sivel , que o director de laes escolas sc-

ja hum rematado pcralvilho , que per-
seguido pela policia do seu paiz , se a-
tirasse aos mares , e viesse especular so-
bre a nossa lastimosa simpleza ? Não

poderá ser até algum facinoroso foragi-
do ? A senhora directora , ou mestra
das nossas meninas quem sabe , se era
em sua terra alguma faniqueira , algu-
ma das muitas miseráveis , que por lá
nâo tem meio licito de viver ? Nada
afirmo , nem nego a este respeito-, mas
o que tenho por certo , e averiguado
he , que nos não hão de vir para cá ma-
damas Campans , Genlis , &c. &c.

Entre tanto pululão Colégios estran-

geiros por todos os cantos : e ninguém

pergunta a estes sábios direclores , a es-
tas illustradas , e virtuosas Bonas quem
são , e donde vierão. O Governo dor-

me a este respeito o somno da mais com-

pleta seguridade , como se ou estivesse
inteirado da capacidade dos fundadores
de laes estabelecimentos , ou a edifcaeão
da nossa mais preciosa juventude fosse
cousaindiííerente. Nenhuma ingeren-
cia , nenhuma inspecção tem o Gover-
no do Brasil nesses Colégios alias tão

públicos , de maneira que as primeiras
í d ci as , as primeiras impressões , os

primeiros sentimentos , os primeiros
hábitos , que tem de infundir-se em
os nossos meninos d'ambos os sexos, pa-

I rocem estar no caso de mercadorias : ca-
1 da hum imporia o que quer , compra ,

e vende, como bem lhe apra-i.
No pouco , que lenho lido -, hei-me

informado , que em todos os tempos , e

paizes , sejão quaes forem seus usos ,
e costumes , seja qual for a sua forma
de governo , sempre a educação prima-
ria mereceo não já cuidado , se não os

maiores disvellos da parte do governo ;

porque o governo he o pai commu dos

cidadãos ; e não pode sem gravíssimo
erro , e incalculável prejuízo fazer re-

traço do importantíssimo negocio da e-

duração dos meninos. Eu creio , (tal
vez me ingane) que em França , e nos

Estados Unidos d'America ( paizes, que
a cada passo tomamos por prototypos )
não haverá indivíduo nacional, e menos

estrangeiro , que abra seu colégio de

meninos sem nenhuma interferência do

governo. Assim o dieta a boa rasão,
ainda quando não hajão a este respeito
leis positivas ; porque taes Colégios po-

í
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dem infundir na mocidade erros, dou-
Irinas perigosas, prejuizos, e alé exein-
pios dc immoralidade ; e parece-me ab-
surdo , que o governo deixe a tal res-
peito plena liberdade a todo o mundo.

Nem se diga , que tal cuidado corre
por conta dos pais , que de cerlo tirar õ
seus filhos dessas escolas , logo que fo-
rem infensas ;í sua boa educação ; por
quanlo dos mesmos pais huns por atare-
lados em seus negócios nào tem lernpo
de examinar essas cousas , outros , por
ignorantes desconhecem o mal. Além
dislo há duas espécies de educação ; a
domestica , e a nacional : aquella limi-
ia-se ao seio da família , e não há du-
vida , que está Ioda a cargo dos pais ;
esta porém que se oecupa de trausmittir
;i mocidade os princípios da Religião ,
da Moral , as noções preliminares das
Letras , certas praticas , certos usos ,g
e costumes, entendo , deve pertencer
muito especialmente ao governo. A
estas rasões acresce , que as escolas pu-
blicas ou sustentadas á custa do The-
zouro , ordinariamente só as frequenlão
os meninos filhos de pessoas menos abas-
ladas , e pobres , sendo os Colégios pa-
ra os ricos , e poderosos : e como desta
classe he , que sabem pela mor parte os
ai los funecionarios do Estado , a boa
educação de laes meninos parece , deve
merecer os maiores disvellos do governo

Hum sujeito muito idolatra de ludo ,
que he novo, e principalmente de quan-
to nos vem do estrangeiro , já me pes-
pegou na cara , que a minha humilde
opinião a este respeito encontrava o § 24
Art. 179. Tit. 8? da nossa Constitui-
ção. Mas o que he , que dispõe esse
parágrafo? Eilo — Nenhum gênero de
trabalho , de cultura , industria , ou
commercio pode ser probibido , huma
vez que não se oponha aos costumes pu-
biicos , á segurança , e saúde dos cida-
dãos. — Primeiramente este direito só
pertence aos cidadãos Brasi eiros 5 e a-
inda a respeito destes entendo, que de-

ve sofrer modificações ; porque assim
como não he livre a qualquer vender
substancias venenosas a titulo de que
usa da sua industria , com muito maior
rasão não se deve deixar a quem quizer ,
sem nenhuma informação, sem nenhum
exame prévio estabelecer escolas , e nel-
bis ensinar o que bem lhe parecer ; pois
dest'arle mui fácil será disseminar oer-
ro , a heregia , a incredulidade , e os
maus costumes. Também são industri-
as as artes da Medicina , da Cirurgia ,
da Pharmacia , a Obslreticia , e Ativo-
cacia ; e entre tanto ninguém as pode
exercer sem hum titulo , sem huma li-
cença previa do governo. O § ;>° do
mencionado Artigo , a que alguns se
apegão para justificar esle total deleixo
da educação , nâo he d'huma tolerância
tão extensa , e ilimitada , que venha a
tornar huma verdadeira burla o Artigo
5 ? Tit 1 ? da mesma Constituição na
parte , que diz , que a Religião Catho-
Iica Apostólica Romana continuará a ser
a Religião do Império

Se a Religião do Império pois he a
Catbolica Apostólica Romana , segue-
se , que o Governo deve velar fpois de-
ve velar na guarda da Constituição) para
que a educação dos meninos brasileiros ,
quanto á parte Religiosa , seja toda Ca-
tholica Apostólica Romana. Não basta,
a meu ver , que assim o exija dos Pro-
fessores publicos , a quem paga para a
instrucção primaria ; porém cumpre-
lhe examinar também a natureza desses
Colégios particulares quer nacionaes ,
quer estrangeiros , ter cabal conheci-
mento de seus Directores , e Mestres ,
saber, que doutrinas ensinào, &c &c,
a fim de os deixar continuar , se forem
profícuos , ou de os mandar suprimir
110 caso contrario. Se taes objectos não
tivessem importância alguma , se o en-
sino , sua matéria , e niethodo fossem
cousas indiíTerentes , e inteiramente ar-
bitrarias , para que as determina , e
prescreve o Governo aos seus Pedago-
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pos , e Preceptores ?

Todo o mundo reconhece a grande
vantagem , antes necessidade , de uni-
formar o systema de instrucção , e edu-
cação de hum povo ^ esabe igualmente
todo o mundo, que huma grande parle
dos Inglezes segue as sceitas heréticas ,
c da mesma sorte alguns Francezes : e
o que se deve esperar naturalmente des-
saintroducção livre de Colégios entre
nós dirigidos por lal gente ? Qne ao
mesmo passo , que a menina pobre a-

prende em as nossas escolas nacionaes a
crer , a venerar , e amar tudo , que
crê , e manda crer a S. Madre Igreja
Cathulica Apostólica Romana, huma
Ingleza aventureira, huma Suissa , hu-
ma Franceza , huma Americana em
seus colégios ensinarão ás nossas nino-
centes , e bellas Brasileiras , filhas dos
Cidadãos mais grados , e ricos, que J.
C. , porex. não está real , e perfeita-
mente no Saciamento da Eucharislia :
(jue a Hóstia consagrada he mera obreia,
como por mofa dizem muitos desses he-
reges

Em quanio os nossos meninos de ia-
mi lias pobres aprendem em as Aulas na-
cionaes os Dogmas principaes, os Mys-
terios , e máximas do Catbolicismo , os
Directores , e Mestres desses colégios
estrangeiros insinuar. 6 por ventura aos
filhinhos do Negociante , do Magislra-
do , do Funccionano publico , &c. &c,

que oBaptismohe mera ceremonht em
nada precisa para a salvação eterna :
outro cobrirá de apodos , e baldões a
Confissão Sacramentai , o Culto das I-
magens , a Pureza da Santissima Vir-

gem , a iníallibilidade da Igreja , a

gerarchia Sacerdotal, e o primado de or-
dem , c jurisdição do Papa , a quem
por escarneo, eoclio chamãoante-Chris-
to , &c &c. : dest'arte em breve irão
sahindo desses focos de heterodoxia
huns Socinianos , oulros Anabaptistas,
outros CalvinisUis , outros Presbytera-
nos , outros Lutheranos , outros Me-

thodislas, &c. &e. : mas sempre a di-
zer-se , que o Catbolicismo continua a
ser a Religião do mperio !

Não imagine alguém , que pretendo
advogar o detestável, e ante-evangehco

principio da intolerância civil. Qual
quer Brasileiro mesmo , depois de ho-
mem, depois do desenvolvimento da sua
rasão' abandone muito embora Lse a tan-
tochepar a sua cegueira, e desgraça )
a saneia Fé ,e seus pais : abrace até o
Mahometisnío (se a tal ponto tocar a sua
estupidez) ; mas em quallto meninos
cumpre que todos os Brasileiros recebao
a educação religiosa conforme ao Culto
Catholico Apostólico Romano, üs h-
lhinhos dos Protestantes, que habitao
entre nós, ou sejão educados por seus

pais, ou estes, que os mandem para os
innumeraveis colégios dos seus paizes, e
'das suas sceitas. O ensino quer parti-
cular, quer publico be o alimento do es-

pirito : e se a ninguém he licito vender
comidas, ou bebidas falsificadas, e cor-
ruptas em attenção á saúde do corpo;

porque rasão ha sc de deixar, que cada
hum ensine erros , heregias , impieda-
des, venenos muilo mais horríveis •, por
quetirio a vida d'alma, e tanto podem
prejudicar á moral publica i

Fora disto nessa praga de direclores ,
e mestres espalhadores de luzes em Co-
lepios particulares bem podem vir bons

heWes da escola do Barão dllolbac, dc
Diderot, Helvécio , Dupuv , Voltaire ,
Rousseau, e mais súcia philosophante : e

esses senhores, que sinceramen-
le ?e compadecem do erro , em

que vive todo o gênero humano
ii respeito de certas crenças, lie
mais que provável, ensinem aos
nossos meninos excellentes prin-
cipios í v. g- que a existência de
Deos he huma chimera proçliu
zida pelo temor do* fracos, ou
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ty

pela astucia dos Padres, que
hão todos liuns velhacos: que a
vida futura, e eternidade de pe-
nas, e recompensas são meros
sonhos poéticos; que em nós não
há, se não matéria ; que dor, e
prazer são os únicos moveis das
acções humanas ; que virtude ,
e vicio não passao de conven-
ções sociajgs, e outros princípios
igualmente bellos, e patuscos.
Talvez appareça algum , que
elambuzado na pliilosophia do
bom tom creia , e ensine , que
todas as Religiões são pouco
mais, ou menos a mesma cousa;
que tanto monta crer com os
Chrislãos, que J. C. he Deos e
homem verdadeiro , como com
os Maliometanos , que he hum
simples Profeta,* finalmente que
a respeito de Religião tudo he
indiferente ; que depende do
gosto de cada hum , como chi
tas, cassas, fitas, êçc. Sçc. Que
bellos cidadãos sahirão os meni-
nos , que forem doutrinados por
taes mestres!

Outros inconvenientes podem
resultar de taes Colégios estran-
geiros, se não tão graves, toda-
via que não são para desprezar.
Hum delles he sem duvida o
grande estrago da Lingoa ma-
terna. As nossas meninas, e me-
ninos saltem do Colégio de Ms.
tal, de Madama qual, e de Mr,
cie tal papagueando em In-

glez, e em Francez, que admi-
ra ; mas no Portuguez são huns
pretinhos da Costa d'Africa, fal-
lão, e escrevem miseravelmente.
Eu não conheço melhodo mais
abreviado de dar o ultimo gar-
rote á alias já tão adoentada
linffoa do Camões , de Vieira ,
e Garret. Nesses Colégios or-
dinariamente pouco , ou nada
se ensina de cozer. Dezenho ,
musica, dansa, e mais da usa.
Educão^se meninas só para bai-
les, e partidas: mas para espo-
sas , e mais, isso já se não usa ;
a costura he só para mulheres
do meuçalho. 'Vs senhoras do
grande tom não cuzem, nem
remendão; tudo pagão de fora.
A senhora, comme il faut, he hu-
ma machinazinha de dansar ,
de tocar , e cantar , de namo-
rar, de parolar nas salas com
os homens, e talvez de casar
pro formula, e para ter quem a
preveja de hum tudo, sem que
ella tenha o menor trabalho.

Sei, que estas minhas idéias
tem de desagradar a muita gen-
le ; mas eu digo francamente o
que penso, sem ter todavia a
presumpção de que as minhas
humildes opiniões sejão oracu-
los; e por isso devem perdoar-
me atten tos os meus bons dese-
jos de aceitar, concorrendo pa-
ra a prosperidade do meu paiz.
Pern. na Typ. de M. F. de Faria. — lg42.
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